
CONSTITUINTE 

Supermercados antecipam 
a jornada de 44 horas 

por Cynthia Malta 
de São Paulo 

A redução da Jornada ac 
trabalho de 48 para 44 ho
ras, medida aprovada pelo 
plenário da Constituinte e 
já adotada por 120 super
mercados do Rio, que a 
partir de 4 de abril perma
necerão fechados nas ma
nhãs de segundas-feiras, 
deverá ser posta em práti
ca por cerca de 22 mil su
permercados em todo o 
País, antes mesmo da pro
mulgação da nova Consti
tuição. 

Em reunião do conselho 
consultivo da Associação 
Brasileira de Supermerca
dos (Abras) marcada para 
hoje, o seu presidente, Ar-
thur Sendas, deverá propor 
que essa medida seja es
tendida para todos os asso
ciados no País. As 22 mil 
empresas que compõem a 
Abras empregam cerca de 
800 mil pessoas, e esta me
dida "é uma maneira de 
proporcionar ao funcioná
rio mais tempo livre", ob
servou Sendas. 

Em São Paulo, a associa
ção de supermercados lo
cal já está promovendo es
tudos para determinar qual 
é o melhor horário de fun
cionamento a ser seguido, 
informou o seu presidente, 
William Eid. O fechamento 
durante às manhãs de 
segundas-feiras foi consi
derado ideal por João Car-' 
los Paes Mendonça, diretor 
presidente da rede de su
permercados Bompreço, a 
terceira maior do País, se
gundo a revista Balanço 
Anual. "E um dia de fraco 
movimento. Portanto esta 
medida não prejudica nem 
a empresa nem o consumi
dor", disse Paes Mendon
ça. 

A licença-maternidade 
de 120 dias, outra medida 
aprovada pela Constituin
te, também deverá provo
car mudanças no setor de 
supermercados, no qual 
cerca de 50% da mão-de-
obra empregada são mu
lheres, disse Sendas. "A-
lém de esta medida gerar 
uma sobrecarga financeira 
para o governo, pois a em
presa paga apenas o pri
meiro mês de licença, a 
empresa arca com um cus
to adicional tendo que subs
tituir a funcionária ausen
te", afirmou o presidente 

o oojetivo é 
reduzir custos 

por Vera Saavedra Durão 
do Rio 

No próximo dia 4 de abril, 
os supermercados fluminen
ses abrirão suas portas* nas 
segundas-feiras, a partir das 
14 horas. A medida será obje-
to de acordo a ser assinado 
entre o Sindicato do Comércio 
Varejista de Alimentos e p 
Sindicato dos Comerciemos do 
Estado do Rio de Janeiro, no 
próximo dia 18. Apesar de os 
trabalhadores de supermerca
dos reivindicarem uma jorna
da de trabalho de 44 horas se
manais desde 1968, somente 
agora os empresários do setor 
se mostraram dispostos a 

..atendê-los visando como obje-
tivo principal à "redução de 
Custos", como admitiu o presi
dente da Associação de Su
permercados do Estado do Rio 
de Janeiro (Asserj), Joaquim 
Oliveira Jr. 

Segundo Luizant Matta-
Roma, presidente do sindicato 
dos comerciários, a jornada 
de 44 horas 6 praticada há vin
te anos pelo comércio flumi
nense. Os supermercados, po
rém, sempre se recusaram a 
adotá-la. Oliveira Jr., porém, 
explica que a ideia e estar 
dentro do que será promulga
do pela Constituinte em rela
ção à jornada de trabalho. 
"Vamo-nos adiantar aos fatos 
e, com isso, reduzir custos, já 
que a hora extra também su
birá de 25 para 50% sobre o 
salário-hora", lembrou o em
presário. A segunda-feira foi 
escolhida por ser um dia de 
"reposição" e não de pique dj» 
compras, como ocorre no sá
bado, dia escolhido pelos co
merciários. 

da Abras, acrescentando: 
"O setor terá que se adap
tar". 

Na opinião de Eid "o em
presário não tem condições 
de suportar 120 dias de 
licença-maternidade". Se
gundo ele, "deverá haver 
mudanças no perfil do con
tingente de mulheres em
pregadas no setor. Cada 
empresa estudará setis 
custos e decidirá qual a 
melhor opção". 

Pressão dos empresários 
Os empresários vão in

tensificar esforços junto à 
Assembleia Nacional Cons
tituinte para que seja su
primida pelo menos parte 
das decisões referentes aos 
direitos trabalhistas apro
vadas para a nova Consti
tuição. Segundo a Agência 
Globo, a estratégia dos em
presários é debater as me
didas nas federações das 
indústrias dos estados e 
elaborar um documento so

bre os impactos delas nos 
custos das empresas, com 
o qual pretendem conven
cer os constituintes da in
viabilidade de assegurá-
las. 

De acordo com o diretor 
da Federação das Indús
trias do Rio de Janeiro, An
tónio Carreira, o principal 
objetivo dos empresários é 
conseguir que estas ques
tões sejam objeto de lei or
dinária. 
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